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Bétula Empreendimentos S/A
CNPJ/MF nº 08.232.908/0001-32 – Av. Major Sylvio de Magalhães Padilha, 5200 – Ed. Miami – Bloco C – Conj. 31 C-13 – CEP: 05693-000 – Jardim Morumbi – São Paulo-SP

Balanços Patrimoniais para os Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2010 e 2009 (Em reais)

Relatório da Administração

Demonstrações dos Resultados para os Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2010 e 2009 (Em reais)

Demonstrações dos Fluxos de Caixa para os 
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2010 e 2009 (Em reais)

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido para os Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2010 e 2009 (Em reais)

Ativo      2010     2009
Circulante
Caixa e equivalentes 48.292,53 131.650,11
Contas a receber de clientes 2.024.130,99 16.481.373,73
Imóveis a comercializar 3.046.751,03 6.162.923,98
Outros créditos 13.186.846,84     5.914.200,49
Total do circulante 18.306.021,39     28.690.148,31

Não circulante
Contas a receber de clientes 29.267.309,61     5.182.723,69
Total do não circulante 29.267.309,61     5.182.723,69

Total do ativo 47.573.331,00     33.872.872,00

Passivo      2010     2009
Circulante
Fornecedores 8,40 –
Impostos e contribuições a recolher 102.874,42 83.574,62
Outras contas a pagar    460.415,36     –
Total do circulante    563.298,18     83.574,62
Não circulante
Impostos e contribuições diferidos   2.105.913,95     1.457.993,75
Total do não circulante   2.105.913,95     1.457.993,75
Patrimônio líquido
Capital social 13.806.566,00 13.806.566,00
Reserva legal 1.392.138,27 763.497,51
Reserva de retenção de lucros 29.705.414,60     17.761.240,12
Total do patrimônio líquido 44.904.118,87     32.331.303,63
Total do passivo e patrimônio líquido 47.573.331,00     33.872.872,00

Senhores acionistas: Em cumprimento aos preceitos legais e às normas estatutárias, vimos com satisfação submeter à consideração de V. Sas as Demonstrações Contábeis referentes aos exercícios findos em 31 de Dezembro 
de 2010 e 2009, da empresa Bétula Empreendimentos S/A. Agradecemos a colaboração recebida e continuamos ao inteiro dispor de V.Sas, em nossa sede social, para quaisquer esclarecimentos relativos às contas prestadas.
 São Paulo, 31 de Dezembro de 2010 A Administração

(Despesas) receitas operacionais      2010    2009
Administrativas (7.990,41) (6.677,57)
Comerciais    (83.769,80)   (158.524,61)
Lucro operacional 13.105.113,01    9.147.907,88
Receitas financeiras 15.482,73 13.974,14
Despesas financeiras    (45.040,68)   (107.885,18)
Res. antes do IRPJ e da contrib. soc. 13.075.555,06    9.053.996,84
Imposto de renda e contrib. social  (502.739,82)   (321.640,65)
Lucro líquido do exercício 12.572.815,24    8.732.356,19

Das Atividades Operacionais      2010    2009
Lucro líq. antes do IRPJ e contrib. social 13.075.555,06 9.053.996,84
Aj. que não repres. entr. ou saída de caixa:
Contribuições diferidas, líquidas 351.398,03 221.980,27
Juros e encargos financeiros, líquidos   (2.684.539,12)   (1.066.356,15)
Lucro (prejuízo) ajustado 10.742.413,97 8.209.620,96
Variações nos ativos e passivos 
 circulantes e de longo prazo:
Aumento em contas a receber de clientes (6.942.804,06) (6.652.599,91)
Diminuição em imóveis a comercializar 3.116.172,95 2.895.417,60
Diminuição em outros créditos, líquidos
 de itens classificados no passivo (6.812.230,99) (5.861.862,34)
Aum.(dimin.) de impostos e contribuições (186.917,85) 63.305,34
Aumento dos demais passivos       8,40    –
Caixa líquido proveniente de 
 (utilizado nas) atividades operacionais   (83.357,58)   (1.346.118,35)
Das Atividades de Financiamento
Aumento de capital        –    1.477.003,00
Caixa líq. proveniente de ativid. de financ. – 1.477.003,00
Aum.(dimin.)líq. de caixa e equivalentes    (83.357,58)   130.884,65
Caixa E Equivalentes
No inicio do exercício   131.650,11    765,46
No final do exercício   48.292,53    131.650,11

1. A sociedade tem por objetivo: o loteamento de terrenos, a incorporação 
imobiliária e venda de imóveis construídos ou adquiridos para revenda e a 
participação no capital de outras sociedades. 2. As demonstrações foram 
preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com 
base nas Orientações e nas Interpretações emitidas pelo Comitê de Pro-
nunciamentos Contábeis (CPC). 3. A carteira de clientes é representada por 
clientes objeto da venda de imóveis, tendo como garantia o próprio imóvel 
objeto da venda. 4. Os estoques são avaliados ao custo de construção ou 
aquisição, os quais são inferiores ao valor de mercado. 5. O capital social 
subscrito e integralizado é representado por 13.806.566 ações ordinárias 
nominativas, no valor de R$ 1,00 cada uma.

    Capital social              Reserva legal              Retenção de lucros              Total do patr. líquido
Saldos em 31 de dezembro de 2008 12.329.563,00              326.879,70              9.465.501,74              22.121.944,44
Aumento de capital social 1.477.003,00 – – 1.477.003,00
Lucro líquido do exercício – – 8.732.356,19 8.732.356,19
Reseva legal         –              436.617,81              (436.617,81)             –
Saldos em 31 de dezembro de 2009 13.806.566,00              763.497,51              17.761.240,12              32.331.303,63
Lucro líquido do exercício – – 12.572.815,24 12.572.815,24
Reseva legal         –              628.640,76              (628.640,76)             –
Saldos em 31 de dezembro de 2010 13.806.566,00              1.392.138,27              29.705.414,60              44.904.118,87

Rogério Gonçalves
Contador CRC 1SP 201.412/O-7

Receita operacional bruta      2010    2009
Vendas de imóveis e serviços 16.931.028,71 12.608.994,34

Impostos sobre vendas e serviços  (617.982,54)   (400.466,68)

Receita operacional líquida 16.313.046,17    12.208.527,66

Custo dos imóveis vendidos e serviços  (3.116.172,95)   (2.895.417,60)

Lucro bruto 13.196.873,22    9.313.110,06

Nigra Empreendimentos S/A
CNPJ/MF nº 08.799.192/0001-50 – Av. Major Sylvio de Magalhães Padilha, 5200 – Ed. Miami – Bloco C – Conj. 31 E-12 – CEP: 05693-000 – Jardim Morumbi – São Paulo-SP

Balanços Patrimoniais para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009 (Em Reais)

Relatório da Administração

Demonstrações dos Resultados para os Exercícios 
Findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009 (Em Reais)Ativo       2010   2009

Circulante
Caixa e equivalentes 31.982,48 18.913,15

Contas a receber de clientes 1.714.219,69 17.419.546,23

Imóveis a comercializar 4.311.492,19 4.895.504,84

Outros créditos 12.490.660,81   4.925.843,93

Total do circulante 18.548.355,17   27.259.808,15

Não circulante
Contas a receber de clientes 18.952.184,02   4.861.786,88

Total do não circulante 18.952.184,02   4.861.786,88

Total do ativo 37.500.539,19   32.121.595,03

Senhores acionistas: Em cumprimento aos preceitos legais e às normas estatutárias, vimos com satisfação submeter à consideração de V. Sas as Demonstrações Contábeis referentes aos exercícios findos em 31 de Dezembro 
de 2010 e 2009, da empresa Nigra empreendimentos S/A Agradecemos a colaboração recebida e continuamos ao inteiro dispor de V.Sas, em nossa sede social, para quaisquer esclarecimentos relativos às contas prestadas. 
 São Paulo, 31 de Dezembro de 2010 A Administração

Receita operacional bruta        2010    2009
Vendas de imóveis e serviços 3.279.444,29 6.546.218,55
Impostos sobre vendas e serviços    (119.699,71)   (169.619,97)
Receita operacional líquida   3.159.744,58    6.376.598,58
Custo dos imóveis vendidos e serviços (1.501.382,55)   (4.382.242,05)
Lucro bruto   1.658.362,03    1.994.356,53
(Despesas) receitas operacionais
Administrativas (7.905,83) (7.372,25)
Comerciais   (50.495,54)   (46.801,11)
Lucro operacional   1.599.960,66    1.940.183,17
Receitas financeiras 9.223,63 6.751,08
Despesas financeiras   (138.804,66)   (40.769,03)
Result. antes do IRPJ e da contrib. social   1.470.379,63    1.906.165,22
Imposto de renda e contribuição social     (80.673,22)   (122.602,25)
Lucro líquido do exercício   1.389.706,41    1.783.562,97

Passivo       2010   2009
Circulante
Impostos e contribuições a recolher 23.885,67 43.217,63
Outras contas a pagar 18.892.239,09   12.063.650,02
Total do circulante 18.916.124,76   12.106.867,65
Não circulante
Contas a pagar por aquisição de terrenos – 2.711.330,80
Impostos e contribuições diferidos 1.390.848,97 1.499.533,72
Atendimento p/ futuro aumento de capital         –   401.543,81
Total do não circulante   1.390.848,97   4.612.408,33
Patrimônio líquido
Capital social  8.381.110,00 7.979.570,00
Reserva legal 501.788,43 432.303,11
Reserva de retenção de lucros  8.310.667,03   6.990.445,94
Total do patrimônio líquido 17.193.565,46   15.402.319,05
Total do passivo e patrimônio líquido 37.500.539,19   32.121.595,03

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis
1. A sociedade tem por objetivo: o loteamento de terrenos, a incorporação 
imobiliária e venda de imóveis construídos ou adquiridos para revenda e a 
participação no capital de outras sociedades. 2. As demonstrações foram 
preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com 
base nas Orientações e nas Interpretações emitidas pelo Comitê de Pro-
nunciamentos Contábeis (CPC). 3. A carteira de clientes é representada por 
clientes objeto da venda de imóveis, tendo como garantia o próprio imóvel 
objeto da venda. 4. Os estoques são avaliados ao custo de construção ou 

Demonstrações dos Fluxos de Caixa para os Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009 (Em Reais)

Das Atividades Operacionais     2010   2009
Lucro líquido antes do IPJ e contrib. social 1.470.379,63 1.906.165,22
Ajustes que não representam entrada ou saída de caixa:
Contribuições diferidas, líquidas (58.944,93) 53.664,80
Juros e encargos financeiros, líquidos (1.538.021,61)  (472.716,22)
Lucro (prejuízo) ajustado (126.586,91) 1.487.113,80
Variações nos ativos e passivos circulantes
 e de longo prazo:
Dimin. (aum.) em contas a receber clientes 3.962.077,01 (1.696.208,63)
Diminuição em imóveis a comercializar 584.012,65 2.823.823,09
Diminuição (aumento) em outros créditos, 
 líquidos de itens classificados no passivo (736.227,81) 3.503.893,31
Diminuição em partes relacionadas, líquidos
de itens classificados no passivo (401.543,81) (2.296.370,00)

Diminuição de contas a pagar por     2010   2009
  aquisição de terrenos (2.711.330,80) (4.909.277,23)
Aumento (dimin.) de impostos e contrib.  (149.745,00)  9.439,75
Caixa líquido proveniente de (utilizado 
 nas) atividades operacionais   420.655,33   (1.077.585,91)
Das Atividades de Financiamento
Aumento de capital 401.540,00 2.296.370,00
Dívida
Captações, líquidas de (amortizações)  (809.126,00)  (1.200.439,82)
Caixa líq. proveniente de ativ. de financ.  (407.586,00)  1.095.930,18
Aumento líquido de caixa e equivalentes    13.069,33   18.344,27
Caixa e Equivalentes
No início do exercício    18.913,15   568,88
No final do exercício    31.982,48   18.913,15

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido para os 
Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009 (Em reais)

    Capital Reserva Retenção Total do
       social  legal  de lucros  patr. líquido
Saldos 31/12/2008 5.683.200,00  343.124,96  5.296.061,12  11.322.386,08
Aum. de cap. soc. 2.296.370,00 – – 2.296.370,00

Lucro líq. do exerc. – – 1.783.562,97 1.783.562,97

Reseva legal       –  89.178,15  (89.178,15) –

Saldos 31/12/2009 7.979.570,00  432.303,11  6.990.445,94  15.402.319,05
Aum. de cap. soc. 401.540,00 – – 401.540,00

Lucro líq. do exerc. – – 1.389.706,41 1.389.706,41

Reseva legal       –  69.485,32  (69.485,32) –

Saldos 31/12/2010 8.381.110,00  501.788,43  8.310.667,03  17.193.565,46

aquisição, os quais são inferiores ao valor de mercado. 5. O capital social 
subscrito e integralizado é representado por 8.381.110 ações ordinárias no-
minativas, no valor de R$ 1,00 cada uma.

Rogério Gonçalves

Contador CRC 1SP 201.412/O-7

Caixa Benefi cente dos Funcionários do Bradesco
CNPJ 60.514.379/0001-80

Sede: Cidade de Deus, Osasco - SP

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Senhores Sócios,

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. o Balanço Patrimonial, bem como as Demonstrações do Superávit, relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 

2010. Colocamo-nos à disposição de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários.

Cidade de Deus, Osasco, SP, 28 de janeiro de 2011.

Diretoria

BALANÇO PATRIMONIAL em 31 de dezembro de 2010 - Em Reais

ATIVO
CIRCULANTE ............................................................ 49.337.917,00
Caixa e Equivalentes de Caixa ................................... 13.925.378,04
Juros sobre o Capital Próprio e/ou Dividendos a 
 Receber .................................................................... 35.412.538,96

NÃO CIRCULANTE ................................................... 748.388.096,67
INVESTIMENTOS ...................................................... 748.388.096,67
Participações Societárias ........................................... 748.388.096,67

TOTAL ........................................................................ 797.726.013,67

PASSIVO E PATRIMÔNIO SOCIAL
CIRCULANTE ............................................................ 15.883,88
Impostos e Contribuições a Recolher ......................... 4.383,88
Outras Obrigações ..................................................... 11.500,00

NÃO CIRCULANTE ................................................... 2.098.969,55
Outras Provisões ........................................................ 2.098.969,55

PATRIMÔNIO SOCIAL ............................................... 795.611.160,24

TOTAL ........................................................................ 797.726.013,67

DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO FINDO 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 - Em Reais

RECEITAS .................................................................. 133.097.758,20
Operacionais .............................................................. 38.193.817,51
Financeiras ................................................................. 43.309.518,90
Resultado de Equivalência Patrimonial ...................... 51.026.366,09
Outras Receitas .......................................................... 568.055,70

DESPESAS ................................................................ 45.797.377,99
Operacionais .............................................................. 38.193.817,51
Gerais e Administrativas ............................................. 1.076.376,80
Tributárias ................................................................... 6.527.183,68

DISTRIBUIÇÃO:
Superávit do exercício que se incorpora ao 
 Patrimônio Social ...................................................... 87.300.380,21

Os infra-assinados, membros do Conselho Fiscal da Caixa Benefi cente dos Funcionários do Bradesco, 
no exercício de suas atribuições legais e estatutárias, tendo examinado o Relatório da Administração e 
as Demonstrações Contábeis relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2010, são de 
opinião que as citadas peças, examinadas à luz da legislação societária vigente, refl etem adequadamente 
a situação patrimonial e fi nanceira da Entidade, opinando por sua aprovação pela Assembleia Geral 
Ordinária dos Sócios.

Cidade de Deus, Osasco, SP, 28 de janeiro de 2011.

Membros do Conselho Fiscal
 Antônio Assis dos Santos João Sabino Mário Luna

PARECER DO CONSELHO FISCALDIRETORIA

Secretário-Geral
Olidio Aralde Junior

1º Secretário
Ariovaldo Pereira

2º Secretário
Frederico William Wolf

 Oswaldo Tadeu Fernandes

 Contador - CRC 1SP271968/O-5

Presidente
Sérgio Nonato Rodrigues

Vice-Presidente
João Batista de Moraes

Diretor Social e de Esportes
Iezio Ribeiro Sousa

As Demonstrações Contábeis completas, acompanhadas do Relatório dos Auditores Independentes estão disponíveis na sede da empresa.
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Caixa Beneficente dos Funcionários do Bradesco
CNPJ 60.514.379/0001-80

Sede: Cidade de Deus, Osasco - SP

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Senhores Sócios,

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. o Balanço Patrimonial, bem como as Demonstrações do Superávit, relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 
2010. Colocamo-nos à disposição de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários.

Cidade de Deus, Osasco, SP, 28 de janeiro de 2011.

Diretoria

BALANÇO PATRIMONIAL em 31 de dezembro de 2010 - Em Reais

ATIVO
CIRCULANTE ............................................................ 49.337.917,00
Caixa e Equivalentes de Caixa ................................... 13.925.378,04
Juros sobre o Capital Próprio e/ou Dividendos a 
 Receber .................................................................... 35.412.538,96

NÃO CIRCULANTE ................................................... 748.388.096,67
INVESTIMENTOS ...................................................... 748.388.096,67
Participações Societárias ........................................... 748.388.096,67

TOTAL ........................................................................ 797.726.013,67

PASSIVO E PATRIMÔNIO SOCIAL
CIRCULANTE ............................................................ 15.883,88
Impostos e Contribuições a Recolher ......................... 4.383,88
Outras Obrigações ..................................................... 11.500,00

NÃO CIRCULANTE ................................................... 2.098.969,55
Outras Provisões ........................................................ 2.098.969,55

PATRIMÔNIO SOCIAL ............................................... 795.611.160,24

TOTAL ........................................................................ 797.726.013,67

DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO FINDO 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 - Em Reais

RECEITAS .................................................................. 133.097.758,20
Operacionais .............................................................. 38.193.817,51
Financeiras ................................................................. 43.309.518,90
Resultado de Equivalência Patrimonial ...................... 51.026.366,09
Outras Receitas .......................................................... 568.055,70

DESPESAS ................................................................ 45.797.377,99
Operacionais .............................................................. 38.193.817,51
Gerais e Administrativas ............................................. 1.076.376,80
Tributárias ................................................................... 6.527.183,68

DISTRIBUIÇÃO:
Superávit do exercício que se incorpora ao 
 Patrimônio Social ...................................................... 87.300.380,21

Os infra-assinados, membros do Conselho Fiscal da Caixa Beneficente dos Funcionários do Bradesco,
no exercício de suas atribuições legais e estatutárias, tendo examinado o Relatório da Administração e
as Demonstrações Contábeis relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2010, são de
opinião que as citadas peças, examinadas à luz da legislação societária vigente, refl etem adequadamente
a situação patrimonial e financeira da Entidade, opinando por sua aprovação pela Assembleia Geral
Ordinária dos Sócios.

Cidade de Deus, Osasco, SP, 28 de janeiro de 2011.
Membros do Conselho Fiscal

Antônio Assis dos Santos João Sabino Mário Luna

PARECER DO CONSELHO FISCALDIRETORIA

Secretário-Geral
Olidio Aralde Junior

1º Secretário
Ariovaldo Pereira

2º Secretário
Frederico William Wolf
 Oswaldo Tadeu Fernandes

Contador - CRC 1SP271968/O-5

Presidente
Sérgio Nonato Rodrigues

Vice-Presidente
João Batista de Moraes

Diretor Social e de Esportes
Iezio Ribeiro Sousa

As Demonstrações Contábeis completas, acompanhadas do Relatório dos Auditores Independentes estão disponíveis na sede da empresa.

nternacional

MUDANÇA NOS VENTOS
Conselho de Segurança da ONU aprova ação militar contra regime de Muamar Kadafi. Autoridades líbias rejeitam resolução, mas cogitam cessar-fogo.

Patrick Baz/AFP

Rebeldes em Benghazi comemoram a votação da ONU com bandeiras francesas e líbias pré-Kadafi.

OConselho de Segu-
rança (CS) da Orga-
nização das Nações
U n i d a s  ( O N U )

aprovou na noite de ontem um
pacote de sanções contra a Líbia
que inclui a criação de uma zona
de exclusão aérea sobre o país
do Magreb e autoriza a adoção
de "todas as medidas necessá-
rias" para proteger a população
líbia, o que inclui o uso da força
contra o regime de Muamar Ka-
dafi. A decisão foi recebida com
fogos de artifício em Benghazi,
bastião da oposição líbia.

Em entrevista à TV portugue-
sa RT P , Kadafi afirmou que uma
resolução contra a Líbia seria
um ato de "flagrante coloniza-
ção". "Isto é loucura, arrogância,
insanidade. Se o mundo enlou-
quecer conosco, nós enlouque-
ceremos também. Nós vamos
responder", disse. "Transforma-
remos suas vidas em um inferno
porque estão transformando as
nossas vidas em um inferno.
Eles nunca terão paz".

Dez dos 15 membros do Con-
selho votaram a favor da resolu-
ção. Brasil, China, Rússia, Índia
e Alemanha se abstiveram. Não
houve votos contra a medida,
que foi elaborada por França,
Grã-Bretanha, Líbano e EUA.

A Líbia agradeceu aos países
que se abstiveram. O vice-
chanceler líbio, Khaled Kaim,
disse que Trípoli está pronto
para um cessar-fogo com os in-
surgentes, mas afirmou que o
país rejeita a resolução, que
ameaça a "unidade da Líbia".

As medidas da ONU têm co-
mo objetivo declarado impe-
dir que Kadafi esmague a in-
surgência contra seu regime,
concentrada no leste do país.

Ontem, as forças pró-gover-Em Teerã, polícia iraniana bloqueia protesto contra repressão aos muçulmanos xiitas no Bahrein.

Brasil se abstém
e adota linha
de cautela

Arepresentação brasi-
leira nas Nações Uni-
das se absteve na vo-

tação que aprovou uma inter-
venção militar na guerra civil lí-
bia. O voto brasileiro vai contra
a expectativa de uma mudan-
ça radical na política externa
do País relativa aos direitos
humanos. Após a resolução

passar na votação do Conse-
lho de Segurança, a embaixa-
dora brasileira Maria Luiza
Viotti atribuiu a posição do
País ao texto da resolução.

"O problema está no texto
da resolução. As medidas
adotadas podem gerar mais
danos do que benefícios.
Mas não significa uma acei-
tação do comportamento do
governo líbio".

Além disso, segundo a re-
presentante brasileira junto à
ONU, os movimentos no mun-
do árabe têm crescido inter-

namente, e uma intervenção
externa alteraria esta narrati-
va, tendo repercussões na Lí-
bia e em outros países.

Mais cedo, o ministro das
Relações Exteriores brasilei-
ro, Antonio Patriota, adotou o
mesmo ponto de vista ao de-
fender a busca pelo diálogo
com o regime de Kadafi.

"Uma intervenção militar,
mesmo que motivada pelos
mais nobres sentimentos, po-
de desencadear uma onda de
violência", afirmou o chance-
ler. (Agências)

Prisões em Bahrein
Cinco ativistas xiitas e um sunita foram detidos. No Iêmen, mais confrontos.

OBahrein prendeu on-
tem importantes dis-
sidentes, em um dia

em que aumentou a pressão
sobre o país para que interrom-
pa a sangrenta repressão aos
protestos liderados por mu-
çulmanos xiitas, que alarma-
ram seu aliado, os Estados
Unidos, e enfureceram o Irã.
Além disso, policiais dispara-
ram com armas de verdade em
manifestantes e usaram gás la-
crimogêneo para acabar com
um protesto na vila xiita de
Deih, a oeste da capital Mana-
ma, segundo um ativista.

Cinco graduados ativistas
xiitas e um sunita foram deti-
dos durante a noite, informou
um parlamentar de uma alian-
ça oposicionista xiita. Anteon-
tem, a violência deixou pelo
menos cinco mortos na nação
governada por uma família
real sunita. "Eles foram presos
durante a noite", disse Khalil
Marzouk, vice-líder do movi-
mento oposicionista Al-We-
faq, em entrevista à France Pres-
se. Cerca de 70% dos habitantes
do Bahrein são xiitas, mas o
país é governado pela dinastia
sunita Al Khalifa.

Entre os detidos está Hassan
Mashaima, líder do movimen-
to linha-dura xiita Haq, que
busca derrubar a monarquia
sunita que controla o país há
230 anos.Mashaima retornou a
Manama vindo do exterior em
26 de fevereiro, após acusações
de terrorismo contra ele serem

arquivadas, como parte de
uma oferta anterior de paz do
governo para com a oposição.

Um ativista pelos direitos
humanos e membro do movi-
mento Haq Abduljalil al-Sin-
gace, que foi libertado em feve-
reiro após seis meses de prisão,
também foi detido, segundo a
oposição. O governo não con-
firmou as prisões.

O ativista Nabeel Rajab, che-
fe do Centro Bahrein para Di-
reitos Humanos, afirmou que
a polícia atirou ontem para en-
cerrar um protesto de centenas
de pessoas na vila de Deih. Os
manifestantes exigem que o
país se torne uma monarquia
constitucional, a renúncia do
governo e o fim da repressão e
da corrupção. Elementos xiitas
mais radicais, como o movi-
mento Haq, querem a instau-
ração de uma república.

O governo do Bahrein disse
ontem que o Irã está fazendo
"lobby" contra a monarquia
bareinita e interfere nos assun-
tos internos do país árabe do
Golfo Pérsico. O subsecretário
do Ministério das Relações Ex-
teriores do Bahrein, Hamad
Al-Amer, fez referências a car-
tas enviadas pelo Irã à ONU, à
Organização da Conferência
Islâmica e à Liga Árabe, a res-
peito do Bahrein, informou a
agência estatal bareinita B NA .

Iêmen –Nas últimas sema-
nas, o presidente Ali Abdullah
Saleh lançou uma série de ata-
ques contra manifestantes na

capital Sanaa e em outras cida-
des. Ontem, além da repressão
em Taiz, que deixou 18 feridos, a
violência contra manifestantes
em Sanaa deixou oito feridos
em uma praça onde a oposição
está acampada, disse o médico
Mohammed al-Abahi. Nas
duas cidades, os manifestantes
tiveram que enfrentar, além da
polícia, turbas organizadas pelo
governo. (Agências)

Ahmed Jadallah/Reuters
Soldados leais a
Kadafi mostram
suas armas.
Ontem, eles
estavam a
apenas 160
quilômetros de
Benghazi, reduto
dos insurgentes,
e avançavam
'rapidamente'
graças a seu
poderio militar
superior,
segundo os EUA.

no encontravam-se a apenas
160 quilômetros de Benghazi e
avançavam "rapidamente" gra-
ças a seu poderio militar supe-
rior, disse o subsecretário para
Assuntos Políticos dos EUA,
William Burns.

M u da n ç a - A aprovação da
resolução ganhou força depois
que os EUA mudaram de posi-
ção e indicaram seu apoio.

Com o endosso, as forças mi-
litares dos EUA, da França e do
Reino Unido iniciaram a pre-
paração para agir na defesa
dos rebeldes líbios.

Uma fonte do governo fran-
cês disse antes da votação na
ONU que qualquer ação militar
incluirá França e Grã-Bretanha,
possivelmente os EUA e um ou
mais países árabes.

"Uma vez votada a resolução,
ataques aéreos poderão come-
çar já neste entardecer, ou ama-
nhã, sexta-feira", disse a fonte à

agência France Presse.
A t a qu e s - Segundo autori-

dades dos EUA, o Pentágono já
estava nos detalhes finais nos
planos para ataques contra as
forças aéreas líbias e também
contra alvos no solo.

Antes, um porta-voz do Mi-
nistério da Defesa da Líbia dis-
se que seu país poderia atacar
aviões civis e navios no Medi-
terrâneo se houver uma inter-
venção militar contra Trípoli,
informou a agência líbia Ja n a .

Festa - Milhares de pessoas
concentradas na praça principal
de Benghazi comemoraram a
resolução da ONU. Entre al-
guns tiros para o ar e gritos de
glória à revolução, os congrega-
dos gritaram palavras de ordem
como: "Oh, Muamar, mentiro-
so". Eles ainda levantaram car-
tazes nas quais se lia: "Nota ur-
gente, Muamar: Líbia não te
quer". (Agências)
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